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Nota: As leituras são breves e fáceis (se é que há leituras fáceis...). Por isso, lembramos mais uma vez aos leitores que não corram, que respeitem o tempo dos ouvintes necessário a que a palavra recebida pelo ouvido atinja a mente. Articular bem as consoantes, as sílabas. Não soletrar. Falar, dizer, exprimir.

1.ª Leitura: Repare-se na estrutura binária das frases, baseadas num certo paralelismo sintético e rítmico. Daí se colhe uma preciosa indicação para a forma de ler. Evite-se deixar cair a voz nos pontos finais das frases.

Leitura do Livro dos Números

O Senhor disse a Moisés:

«Fala a Aarão e aos seus filhos e diz-lhes:

Assim abençoareis os filhos de Israel, dizendo:

'O Senhor te abençoe e te proteja.

O Senhor faça brilhar sobre ti a sua face

e te seja favorável.

O Senhor volte para ti os seus olhos

e te conceda a paz'.

Assim invocarão o meu nome sobre os filhos de Israel

e Eu os abençoarei».

Palavra do Senhor.

2.ª leitura: A divisão do texto não apresenta dificuldade de maior. Importa controlar a respiração e aplicá-la a algumas frases mais longas, evitando a tentação de correr e de atrapalhar o texto. Leia «ábá».
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Gálatas

Irmãos:

Quando chegou a plenitude dos tempos,

Deus enviou o seu Filho,

nascido de uma mulher e sujeito à Lei,

para resgatar os que estavam sujeitos à Lei

e nos tornar seus filhos adotivos.

E porque sois filhos,

Deus enviou aos nossos corações

o Espírito de seu Filho, que clama:

«Abá! Pai!».

Assim, já não és escravo, mas filho.

E, se és filho, 

também és herdeiro, por graça de Deus.

Palavra do Senhor.

Oração dos fiéis 
[inspirada na MDPM 2025; Bula Spes non confundit; Mensagem Urbi et Orbi Natal 2025]

P. Irmãos e irmãs, dirijamos a nossa oração ao Pai, que, em Cristo, Príncipe da Paz, abre a todos os homens as portas da esperança e da vida. Pela mediação de Cristo e pela intercessão da Santa Mãe de Deus, invoquemos o Pai do Céu, com firme esperança, dizendo:  R. Dai-nos, Senhor, a Vossa paz!
1. Para que a graça deste ano jubilar, que brota do Coração do Redentor, seja um acontecimento que preencha de esperança os corações dos fiéis e renove a confiança na vida e na missão da Igreja. Invoquemos. R. 

2. Para que a graça deste ano jubilar estimule os governantes de todo o mundo a lutar contra as alterações climáticas, a promover um desenvolvimento sustentável, a desenvolver uma cultura da vida, a eliminar a pena de morte e a criar um fundo mundial que elimine a fome no mundo. Invoquemos. R.
3. Para que a graça deste ano jubilar inspire os países mais ricos a reconhecer a sua dívida ecológica em relação aos países mais pobres e, em contrapartida, lhes perdoe a dívida financeira, que não estão em condições de pagar. Invoquemos. R.
4. Para que a graça deste ano jubilar alcance a todos, do primeiro ao último, do pequeno ao grande, do rico ao pobre, e nos ajude a desarmar o nosso coração, com um sorriso, um gesto de amizade, um olhar fraterno, uma escuta sincera e um serviço gratuito. Invoquemos. R.

5. Para que a graça deste ano jubilar nos encoraje a dar um passo em frente, a deixarmos para trás contendas e divisões, entregando-nos aos braços abertos do Menino, que é o Príncipe da Paz. Invoquemos. R.
6. Para que a graça deste ano jubilar, expressa na travessia da Porta Santa, nos leve a reconciliarmo-nos com Deus, connosco mesmos e com os outros, até com os nossos inimigos. Invoquemos. R.
P. [cf. MDPM 2025, n.º 13] Deus da Esperança que não conhece ocaso:  que 2025 seja um ano em que cresça a paz, verdadeira e duradoura, que só Vos podeis conceder a um coração desarmado! Dai-nos, Pai Santo, um coração de filhos e de irmãos, que não fazem contas ao que é seu e ao que é dos outros; um coração que dissolve o egoísmo, para se dispor a ir ao encontro de todos; um coração que não hesita em reconhecer-se devedor diante de Vós, e que, por isso mesmo, está pronto para perdoar as dívidas ao próximo. Deus de bondade infinita, dai-nos um coração que supera o desânimo, em relação ao futuro com a esperança de que cada pessoa é um bem para este mundo. 
Ou só a partir daqui: Dai-nos, Senhor, a vossa Paz e fazei de nós, peregrinos de esperança e artesãos da Vossa Paz. Nós vo-lo pedimos, pela intercessão de Santa Maria, Mãe de Deus, que deu à luz o Príncipe da Paz, Jesus Cristo, Vosso Filho. Ele que é Deus e convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. 
R. Ámen. 
